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A rodovia ERS-630, no trecho 
entre Dom Pedrito e São Gabriel, 
é  um dos gargalos históricos 
de infraestrutura na Campanha 
Gaúcha e Fronteira Oeste. Com 
92,66 quilômetros de extensão, 
a maior parte da estrada não tem 
pavimentação, impactando a lo-
gística regional, o custo de pro-
dução e a competitividade de 
uma das áreas mais relevantes 
do agronegócio gaúcho.

Nos últimos cinco anos, o 

Departamento Autônomo de Es-
tradas de Rodagem (Daer) in-
forma ter feito um  investimento 
aproximado de R$ 4 milhões em 
serviços de conservação ao lon-
go da rodovia, com ações como 
patrolagem, limpeza de valetas, 
instalação de bueiros e melho-
rias no revestimento primário.

As intervenções, no entan-
to, têm caráter contínuo e cor-
retivo, sem resolver o problema 
estrutural. Diante desse cená-
rio, municípios passaram a ar-
ticular uma agenda conjunta 
para viabilizar a pavimentação 
da ERS-630, mobilizando lide-
ranças políticas, setor produti-
vo e instituições regionais em 
torno de uma proposta faseada 
de execução.

Segundo dados do Daer, 
apenas 4,76 quilômetros são 
pavimentados, enquanto 87,99 

quilômetros seguem em leito na-
tural. A autarquia classifica o es-
tado geral como “razoável” den-
tro do contexto de uma rodovia 
não pavimentada, com necessi-
dade de intervenções recorren-
tes, como revestimento primário 
e melhorias em drenagem.

“Na prática, trata-se de uma 
estrada de chão batido, com tra-
fegabilidade instável, especial-
mente em períodos de chuva”, 
afirma a vice-prefeita de Dom 
Pedrito, Luciane Rodrigues Mou-
ra. Em períodos de maior precipi-
tação, há registros de bloqueios 
parciais, inclusive em função da 
elevação do Rio Vacacaí, na re-
gião do Passo do Pedroso.

A ausência de pavimenta-
ção é apenas um dos entraves. 
Problemas de drenagem, des-
gaste do leito e pontes incompa-
tíveis com a demanda atual da 

logística rural ampliam a vulne-
rabilidade da rodovia, especial-
mente diante de eventos climáti-
cos extremos.

Ainda assim, a via funciona 
como alternativa à BR-293 e en-
curta distâncias entre municí-
pios da Fronteira Oeste e o Cen-
tro do Estado, eixo fundamental 
para o escoamento da produção 
agropecuária, especialmente 
o arroz, base econômica da re-
gião. A rodovia também se co-
necta a estruturas como as bar-
ragens de Jaguari e Taquarembó, 
ampliando sua relevância para 
a segurança hídrica e a produ-
ção irrigada.

“A precariedade da ERS-630 
encarece o transporte, reduz 
previsibilidade logística e limita 
a competitividade de uma região 
altamente produtiva”, destaca a 
vice-prefeita de Dom Pedrito.
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ERS-630, entre Dom Pedrito e São Gabriel, está sem pavimentação e enfrenta problemas de trafegabilidade, o que impacta o escoamento da produção na Campanha Gaúcha

No campo estrutural, não há 
projeto executivo de pavimen-
tação em andamento. A rodovia 
está incluída na programação do 
órgão para contratação de ante-
projeto, etapa inicial para viabili-
zação técnica da obra.

Em paralelo, há um crono-
grama de recuperação de pon-
tes. Entre março e maio de 2026, 
foram recuperadas três estru-
turas de madeira — nos arroios 
Passo do Batista, Sanga Preta e 
Passo Pedroso III — com previ-
são de conclusão de outras qua-
tro até outubro.

Diante do cenário, a propos-
ta defendida pelos municípios 
prevê execução em etapas: atua-
lização dos estudos técnicos, re-
qualificação de pontes e drena-
gem e, por fim, pavimentação 
integral. Entre as estratégias 
discutidas estão a inclusão da 
obra em programas estaduais 
de infraestrutura, a busca por 
recursos federais e até a possibi-
lidade de federalização da rodo-
via. O projeto já avançou institu-
cionalmente e aguarda evolução 
técnica para consolidação.


